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RESUMO

A criação engessada ou calcificada da abelha melífera (Apis mellifera) é uma micose
provocada pelo fungo Ascosphaera apis. Esta micose afecta a criação em
desenvolvimento. As larvas ingerem os esporos do fungo ao alimentar-se,
manifestando-se a doença após a operculação, no estado de prepupa. A criação morre
ao ser invadida pelo micélio do fungo e posteriormente desidrata-se, ficando o cadáver
como uma múmia com o aspecto de uma pequena porção de gesso.

Os esporos do fungo podem transmitir-se em qualquer material, vivo ou inerte,
procedente de colmeias contaminadas. Tradicionalmente discutiu-se a importância que
podem ter as lâminas de cera moldada na transmissão da doença. A falta de dados era
devida à carência de técnicas adequadas para reproduzir a doença de forma controlada
e mantendo, na medida do possível, as condições naturais das colmeias. Nas nossas
investigações foi aplicada uma técnica que cumpre estes requisitos. Com esta técnica,
demonstrámos que a quantidade de esporos viáveis na cera é proporcional ao risco de
manifestação da doença. 
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